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O C A F E ' 
O mercado do B a r r e abr iu hootem a 

« 8 1 , 1 p a r a dezembro e 49 p a r a março , 

t o 1|4 para m a r ç o ; KsUdos-Uuidos, 
Inalterado* a II pontos de a l U . 

Ao melo-dU,© mercado do H a ™ * * -
l e w Inalterado; t t a m t m r f o l .ujl lçrado; 
Estades-Unides, 6 a 10 ponto* d* ba ixa . 

IDNDIAHT. « I ^ 
Param recebida* ^ J * ™ » ' 

« I» . na e s U ç t o d . ^ « M n h u P a B -
llrli nesta Cidade, 41.001 saccas de 
r " » , « n d o 34.741 saeca* despachada . 
r i n i tonta» * • » < * « 
V i « Ia . 

M N T O S , t 
Mercado, flrme. 
Base. 49100. 
Vendas, H . « M •»«*«• 

rendas em S d» oufiiiro de 1905. 
K. Unidos, 11.000 
l lavre , 40 .000 . 
Hamburgo £ 0 . 0 0 0 . 

Café embarcado em 5 de outubro 4 e 
19(6, 41.786 saecaa. 

Co fé despachado, 35.818. 

t » V baldeado no dia « t 
M Paulista. « 
Ka Sorocabana. 4 .468 i a e e a * . 
Ho Campo LUapo, 9»7. 

i T n J 5 ? . Paulo, 7 .600 saeeas. 
Total , 84 .061. _ 

Café b a l d e a d o : „ , 
Desde 1* do me», 159.915 saeeas. 
Desde 1» de Julho, 3 .168 .M7 sacca». 

Ent rada* do dia 4 . W).M6. 
Desde 1* do m e * . 146 .774 . 
Desde l * de iulbo, 3 .139 .761 . 
Étoek, 1.610.979. 
l M l a . W . 4 4 3 . 

Pauta , 060 réis. 

Na Companhia Registradora a s v e n -
das taram de 6 .000 saeeas. 

Em egnal data detUOt: 
Entradas do dta. 
f i n d e 1* do mez. 141.218 saecaa. 
D Í Í d S l ' d e i J l h o . 3 699.031. 
Slock, 1.898.318 saccas . 
Média, 36.320. 
S a b i d a ^ - . 

• despachado, 86.147. 

E r r a d a s do dla 3 , 1 1 . 3 7 0 . 
Desde ! • de outubro . 31.101. 

Mercado, flrme. 

Entrada de v a p o r e s : 
8—Norte—Fumar. 
4—Sul—Allanliqut. 
4— . — Mina». 

V a r c a d o s M I n h o I n o 

fithimtriíi em 3 de outubro-iOOS 
K s t r e . W ' l 3 -
S í m b i r i o . 89 1 | 4 , 4 0 l i 4 . 

• E i ladoa- ln ldot , 5 a 1 0 d e a l t a ; co-

' " ' i f i s p ò n l v e l , inal terado; lypo 7 , 8 
•l». 

J l < r f « r « * im 4 de outubro d« < 9 0 5 

l lavre, 48 i f t 49. 
Hamburgo, 89 l | 4 , 4 0 l i » . 

Estados Unido*,Inalterado a 6 de al ta . 

Ao a.elo-dla de 4 de outubro de 
l í t » : 

Hsvre. ina l terado . 
Hamburgo, Inalterado. 

M o v l o i w i t * d e s a M n a 
S a r a c ã b a n t 

Be acarre tadas em S . Paulo 
em P . c b a v e s 813 saccas 

( a l d e a d a s em B l o Paulo 
para S. F.R . . . 8 4 0 8 . 

•aldeadas *m Juudlahy. 
t a r a S. P. *79 • 

Total 4 . 7 0 3 • 

IMtf tKCIA l t CAFÉ « 3 DE OUTUBRO 
Setflo Sorocabana 

talé cm carros 3 0 . 3 9 6 saccas 
m cm a r m a r e m 8 . H Q 28 .630 

Ste[âo r i t i a n a 

Café em carros. 8 . 9 3 1 saccas 
C a l t t m 8 . 1 1 9 7 .161 

n c n a l l n i c n t M flaenes 
( A M O S , 4 

l l c c t b e d o r l a : 
Er.portaçSo 88:160*437 
b r peito* 1 :146*800 
I s t a m j l l i i a s 107*100 

Total . 89:4It|337 

Em egual dala de 1 9 0 4 : 
Rendeu, I39.34li .-Sl6. 

A K a a d c f a : 

l a f e l . . . 
V a r a . . . 
C a a s u n o . . 
J e r l a . . , 
l i c e n ç a . • 
K s t a m p i l b a s , 
Te le t rapho . 

Ta la i . 

9 4 : I O M ! 8 i 
<9.2199043 

1:4811015 
1:0609430 

1:016*100 

• 119:871*790 

Em egual data da 1*04 
fteadee, 83 :177*86* . -

E i p w t o i 

R e l a ç l o doa exportadores que paga-
r a m direito* Iwatem n a Recebedorla . 

Prado, Chaves A C . . . 14 :600*000 
E . Johustoii A G . . . . 18:460*000 
Tbeodor Wll la A C . . . » 3 : « 8 j » 0 0 0 
Prado. I . l m a A C . . . . 0 :160*000 
II. Kl l lsA C 7 :996(000 
liarliosa A C 4:911*11.0 
W . Bõtel A C 4 :920(000 
t l enry WolUe A C . . . S : * * 0 * 0 0 0 
N01sac.lt A C 1:48.1*840 
Scbmtdt A Tros t . . . . 1 :130*000 
Dlogeues Fer re i ra A C . . *07* ' . 00 
Wilson Sons A C . . . . 6 0 * 0 0 0 
J . Pasi|ual Gome* . . . 9 0 * 0 4 0 
Z e r m m e r . Hlllow A C . . Í « * l 6 0 
Kratelli Martiuelll A C . . tWV16 
N. Conte M I W 
U r a , Campos, Toledo A Ç. 1 * 7 1 0 
Dlveraos 4*937 

M o v i ^ a n t o d o f o r t o 

SANTOS. « 

E n t r a d a s : 

Vapor Inglex Duke o( Vork, d e New 
Castl», 18 dias de viagem, c o m c a r -
vão, 1971 toneladas, consignada a Wil-
son Sons A C. 

Vapor a l l e m l o Brlgrano, de H a m -
burgo, 3.1 d la i de viagem, vár ios ge-
neros , 3088 toneladas, consignado a 
E. Jofinston A (! . 

Vapor a l l e m l o Capei , de Nova York 
e escalas , . 3 1 d ias de viagem, vários 
f>neros , I 2 » J toneladas, consignado a 

lieodor Wl l le A C. 
S a b i d a s : 
Vapor ITaneez Chili, para B u e n o s -

Alres , com café . 
Vapor nl le inlo Crtfeld, para B r e m c n , 

com café. 

Manifesto do vapor luglez Croeen 
Prinrt. 

P a r a N o v a - Y o r k : 

Expor tadores Saccas 
Prado , Chave* A C 1 0 . 0 0 0 
Tlieodor Wll le A C 1 0 . 0 0 0 
II . Kllis A C 6 . 0 7 5 
E . J o h n d o n A C 6.0O11 
Naumaiiu üepp A C 6 . 0 0 0 
Liou A C 4 .83 : ; 
Zerrenner Bll low A C 8 . 1 1 8 
Barbosa A C 1 . 0 0 0 
Ba ldwln A C . . 1 . 0 0 0 
l l eury Wolt je 1 . 0 0 0 

T o U l . 6 4 . 0 0 0 

V a l e * d e mmrm 
C T a . T ^ M e . p a r a v a l » t a i u 

• * n n 

» « i * 
. . . . . . . U t l | M 
• IA 

O C A M B I O 
l lonlein. n a a b e r t u r a do mercado, os 

banros adaptaram c m suas respect i -
vas taliellas a taxa de 16 3|4 d. solire 
Londres, Isto porém, com exeepçí lo do 
•Banco Commereiale Itallauo* que af-
flxou a de 15 7|8. 

Na al icrtura do nosso mercado de 
camblae», e r a geral meu te feita pelos 

' ^ à ' " ? * i * h o r í f áa<ma1|ítiiia ' o . l . o n d o n 
a n d Uraslllan liauk» e «llanco C o m -
merelnle Italiano» J i nüo acce i lavam 
saques acima d * U x « de 16 13(16. 

Ao mel i dia, e n U o o mercado tor-
nou-se e s U v e l , tendo enllto os bancos 
voltado a s a c a r ua liase de 16 7|8. 

A 's 1 hora* da Urde, revelou-se fir-
me , pelo que o «Loudon and Hrasl-
llan B a n k . passou a negociar ua base 
de 18 I5|I6, cotação esta que , ás 4 
horas da U r d e , era adopUda por q u a -
•I todos os liaucos. 

Nesta posição o mercado se m a n t e -
ve até ao fechamento que foi es lave l . 

O movlineuto dos ne/ocios f e l t . a du-
rante o dia foi pequeno. 

Os ex t remos foram de IB 13 i l0 a 
16 15|l«. 

Os (olieranos foram hontem negocia-
dos pelo «Loudon aud Itiver Plate 
B a n k . , .London aud Brasll lan B a n k . 

• Banco CommercUle I ta l iano . , a o 
preço de 16*500. 

A' taxa de 16 2f|31, que rol a o melai 
de hontem para letras a 9 0 dias 4 
vista, a libra esterlina vala 18*148; o 
franco, (001; o marco, 9 7 4 3 . 

A' vista, 16 23)31, a l ibra vale 16*268; 
o franco, * 0 0 7 ; o marco, (749 ; a lira, 
•"09 ; cem réis fortes, *882 , e o dol -
lar , 8(147. 

A r o n t l n n a ç A o «lia p a r t e 
c o m m e i w l a l v a i l n » e r t u 
n s * q u a r t a » p a g i n a . 

Chronica politica 
Alguns o r g a m s da nossa Imprensa 

paulistana, que primam por m a l In -
formados sobre assumptos políticos, 
d l o cuino definit ivamente real lsado o 
completo congraçamento dos e lementos 
republ lrauos que estavam e m diss i -
dência neste Estado. 

A mesma noticia foi sofTregamente 
transmltt lda & imprensa fllumlneuae 
pelos seus eorrespondeutes te leuraphl-
coa de S . Paulo. 

Entretanto, sohreeste objecto s e n s a c -
elonnl nada ha de verdade, a 11S0 ser 
o que hontem Inserimos em nossa no-
ta do dia. 

Paira por certo, no ar , alguma cou-
t a a esse respeito. Mas essa cotisa é , 
nem mal* nem menos, o que final-
mente refere a dita nota da nossa ga-
t e l l l b a . 

Pretender a d e a n U r outras I n f o r m a -
ções, como fartos reallsados,—é a r r i s -
c a r a dizer inverdade*. 

Isso nüo o b s U a que, a t itulo de 
con jec tura , mas eonfessadamente c o -

10 U l , se possa prever, pelo que o c -
c o r r e , ou antes pelas disposlçfcs de 
a n i m o das forças dirigentes d a pol í t i -
c a d o . E s U d o , o que está em via de 
aconfeeer . 

P a r a de a lgum modo satisfazer » 
•aturai cur ios idade doa nossos le i to-
res, t ractámo* de eon<ulUr os astros 
d * nosso a a b l e o t e político: dessa aa-
trolagla colhemos o seguinte b o r o s e a -
9 * . falllvel, c a m a lodo* e s horoscopo» 

na o b e e r v r -

99 o resultado Dnal da a p p r o x l m a ç t o 
que agora *e tenta, qi ianlo, de facto, 
n l o b a r a i l o de ordem publica p a r a 
a e o n U n u a ç l a de divergências pessoaea 
entre e lementos p o l l l l c a a e u t e , d o u t r l -
nar lamento aceorde* e uni forme* . 

Qnnremo-nos refer ir aos membros 
do partido repul i l icauo,que se s e p a r a -
ram, o u est iveram a ponto de separar-
se da d l r e c ç l o offlcial do partido, por 
oecaa l to e por inat iva d a s d ivergên-
cias suscitada* sobre candidaturas a 
presldenela da Republ ica . 

Ambas estas flrarçfle*, a salier a 
maioria do partido e o* e lementos dei 
Ia divergentes—teem o mesmo i n 
gramma, Isto <i—a defesa d a Const i -
tuição da Republica. 

l lonve um incidente, n l o político 
ma* partldarlo, queremos d l x e r — n l o 
de doulr ln* , m a s do predl lecç lo pes-
sflal, q u e perturbou a harmonia ex is -
tente. Eate facto, porém, é j i |*ssado 

Nem o partido republicano, nem os 
seus membros d ivergem—conseguiram 
e tr lumpho do seu candidato. 

Desse desaccArdo resultou para Silo 
Paulo um mal i r remediável . Agora, 
apoiam todos—outra candidatura , e 
e m r e l a ç l o a esta nova candidatura , 
e s t l o accórdes as disposições r e c i p r o -
cas. Que couclulr -se destas premis-
s a s t 

—Que 11,10 ha r a i l o política nem 
part ldarla que j i ist i l lque d 'ora em 
deante a separaçüo c o fraeclonamento 
do partido republicano patilisU. 

lia, todavia, u m a rurAo, c o m o d i r e -
mos f — u m a r a z l o bumaua , de a m o r 
proprlo, talvez, dc decoro pessAal, se 
qulzerem, para se oppAr a o I m m e d l a -
to congraçamento dos chefes que a i n d a 
ba pouco se hostl l lsavam, ou autes , 
cujos nomes foram bandeiras de c o m -
bate entre os seus mais dedicados par 
tldarios, ou seus amigos mais a f l e l -
çoados. . . . 

Nada menos airoso para o part ido 
republicano paulista do que a f o r m a -
ção de agremiações políticas sem di-
vergência de princípios, hasteando ape-
nas. em vez de programmas, nomes 
próprios, ainda os mais eminentes . 

• l ia alguém, dizia a famado crit ico, 
que tem mais espirito que Voltaire, é 
—todo o mundo.* 

l ia , tambom, neste Estado, q u e m 
se ja superior, poli t icamente, aos d i s . 
Bernardlno de Campos e Campos Sal-
ies —é o partido republ icano. 

A qualquer destes presUule3 c i d a -
-tiava rvpi tpmrhi vutirraiiminmtc o p a -
pe! que l l i 'S qulzesscm d a r i r redcr t l -
dos partidários, de capi tanearem f a c -
çfies pessoaes. 

Um e outro tem, como penhor d a 
sua esclarecida o r i e n t a - l o e do .«eu 
devotado amor ao partido republ ica-
no, u m a lon^a e honrosa Iradlç.lo de 
serviços, uma vida repleta de glor io-
sos fellos de civismo e uma sorte 
c o m m u m , mll l tando soli a m^sma ban-
deira, nas vlctorins e nos revezes da 
mesma causa política. 

A perspectiva, portanto, entre os 
dous chefe* principaes, um do partido 
republicano governista, c o outro dos 
republicanos c h a m a d o s — d a cotligaçüo. 
neste Estado—é de paz, ú de futuro 
congraçamento . 

. • 
A nossa leitura astrologlca n l o nos 

ministra t i o seztiros dados a respeito 
da outra f racr Jo republ icana deste 
Estado. 

Refer lmo-nos aos lUmlilenlt». 
Indubitavelmente, fdra para se d e -

se jar o congraçamento de toda a famí-
lia republ icana. 

Seria completo o feslini pela vo lU 
dos filhos prodlgos ao grêmio paterno. 

M a s . . . lia uma diniculdiide. S u j e i -
tar-se- ! to os dmúlentet a dobrarem a 
sua bandeira re formadota? DonarUo 
as suas ligaçffes co n os part ldar los do 
sr. Lauro Sodré I 

Se ass im procederem, nenhum o b s -
táculo Insuperável impedira , segundo 
suppomos, o seu acolhimento ao seio 
do part ido. 

Mas . . . tudo Isto opportunamente , 
sem precipitação, sem coacçüo de qual-
quer genero, até sem a m í n i m a * p -
parencla de e o a c ç l o . 

Antes de col locarmos o ponto f inal . 
Te legrammas do Rio c o m m u n i c a r a m 

hontem 'a Imprensa v e s p e r t i n a . . . e é 
possível que se jam reproduzidos em 
folhas da manli!k de bo je (quem snhe 
se U m bem ua nossà 1) que—o sr . Af-
fonso Penna desistiu da s u a c a n d i d a -
tura, e que s e r i em logur delle apre-
sentado o nome do sr . Campos S a l -
les. 

P a r a que ninguém Imagine que U l 
uatlcia possa ter in i lucnriado na o p i -
n i l o que enuncUmos nesta chronica 
politica, devemos dizer, com a f r a n -
queza eom que sempre n o s e x p r i m i -
mos :—tal noticia, para nós, é falsa, 
eompleUmente falsa I 

Se n l o conhecêssemos • versati l ida-
de com que, em geral , se transmlttem 
telegraphleamente as notic ias polít icas 
as mais Inverosimei*, a s m a i s e x -
travagantes , on por falta de cri tério 
ou pelo affan de e o m m u n l r a r os b o a -
to* que correm, a inda sem fundamen-
to, acredi tar íamos que taes despacho* 
— sSo de encommenda. Seriam de 
enrommenda adrede fetU para Inf lu-
enciar sobre as negoclaçfle* do c o n -
graçamento político em S. Paulo. 

Esto bypotbete , porem, n l o é n e -
cessária para a e i p l l r a ç l o do h e t o . 
B a s U a primeira r a z t o q a e demos. 

O* srs. secretario* despacha rl* bafe 
eeUeeUveaMMe eep • m 

E i M a . d e 

C a z t t i l h a 
VOTADO DIA 

D i a forinOHO, r u t i l a n t e d e l u z . 
a t £ a g diiHH h o r a s d a tardo, foi 
o d c h o n t e m . Depois , o cóo tol-
d o u - s e d o n u v e n s p a r d a s , p r » . 
n h e a d o c h u v a . C o m e f f e i t o , a 
c h u v a c a l i i u , m u i , n e m p o r i a * o , 
o c a l o r e x c e s s i v o d e i x o u d c n o a 
molestar, menino á noite. 

Tal geria a nota do dia, se não 
continuassem os bont>>g acerca 
da politica paulista. N ts ródaa 
que se formavam, a cada pnsso, 
no triângulo central da cidade, 
sómontc se ouvia u opiniões dê 
toda a sorte u tal respeito, che-
gando mesmo alguns transeun-
tes a indicar os nomes que de-
vem figurar na futura Commis-
sno Central do I'artido Republi-
cano de S. Paulo. 

Demais, os jornaes vespertinos 
entraram tainbein ni dam;a, es-
merando-sc cada quul em se mos-
trar melhor informado. 

S r . Affoneo FISIS 
No dia 11 do corrente será oITerecl-

do. no grande sal.10 do Canino F l u m i -
nense, um banquete ao dr . AlTonso 
Peniia, sendo a c o m m l s s l o que assl-
gna os convites compusU dos srs. : s e -
nadores Pinheiro Machado, Ituy B a r -
bosa, lleuedlcto Leite, S I Peixoto, Ma-
noel lliirata, Pedro Yeilio, Eucl ldes 
Ualta, Munlz Freire , l iarata Hibclro, 
Xavier da Silva, l lercl l lo Luz e Anto-
(ilo Azeredo e deputados I tavmundo 
Artliur, Francisco Sá. latdro Leite, Ma-
noel Vallail.lo, Pere ira L ima, I todol -
plio Mirauda, Carlos Pe ixoto e i lerme-
neglldo de Moraes. 

Haverá apenas Ires brindes: o de 
oITereclmento do banquete , o do dr . 
AlTonso Penua, agrai iccemlo e apresen-
tando o seu programma c o de honra , 
uue será proferido ou pelo dr . Nilo 
Peçaulia ou pelo senador Pinheiro Ma-
chado. 

Bicrlvfto da colbctori» 
de L o r a u 

P o r decreto de hontem, foi nomeado 
o sr . tenente-coronel loaquim L a u r o 
Monte Claro, para e x e r c e r o cargo de 
e s e r l v l o da collectoria de rendas e s -
tadoaes de Lorena , em substi tuirão do 
s r . Pedro du E n c a i n a ç 6 o , que foi exo-
nerado . 

V o v o o m p r e a t i m o 

Do Diário de Santos : 
• Sabemos que a C a m a r a Municipal 

empenha-se novamente em contral i ir 
um 110V0 emprést imo, para acudlr os 
compromissos que a assoberbam.» 

Ohajr-1- d* h r , s * 
Chegaram hontem a esta capita l , 

vindas de S a n t o s . 26 praças do I " 
huUllillo e 3 do corpo de caval lar la , 
soli o commando do alferes J o i o F e r -
nandes Ramos. 

Canhoneira .Pátria» 
Os representantes da Imprensa, e n -

carregados do serviço de reportagem 
junto d» ofllclalldade daqueiia c a n h o -
neira oTereceraiu em Copacabana, no 
Rio, um j a n t a r int imo a o c a p i l l o - t e -
ucute SI va It ibelro. 

F o r a n trocadas as mais amistosas 
sauuações, sobresauindo a do sr . c a -
pltlo-tenente Si lva Itilielro, que, agra-
decendo as attençiVs que lhes b?m 
sido dispensadas e íi sua ofl lcialldad* 
110 Brasi l , fez as mais honrosas rete-
renclas ao Estado da Bahia e aos seus 
naturaes , de que n disse que g u a r d a -
ria a maior lembrança e a maior gra-
tidão nelas al tas provas de fraternida-
de e de alTecto, que alll rreeliera. 

—A sesslo solenne que a Assocla-
çlto Coinmercial vai eetelirar em lio-
meuagem 4° d st lucla olllcialldade da 
canhoneira 1'iilria, real isar se-á no dia 
13 do corrcnte mez, & u m a hora da 
U r d e . 

—O passeio e o a lmoço que iam ser 
ofTerecidos pela redacçito do Jornal do 
Cominercio á ofllclalldade, no Alto da 
T l juca , no dia 0 do corrente , foram 
trauslerldos para o c c o s i l o opportuna. 

—No Jock«u Club, r ca l l sa -se no pro-
xlnio domingo u m a grande corrida, 
em que ser* disputado em honra da 
olDcialidade portugueza o grande prê -
mio Bratíl-Purtngal. 

O produeto liquido das entradas s e r i 
egualmente distribuído em lieutrflclo 
dos iiospiUes para tuberculosos, sob 
os auspícios da ra lüba d. Amélia e d a 
Assoclaçto Protectora dos Homens do 
Mar, para acqi t l s lç lo dc apparelhos 
salva-vidas modernos . 

—A c o m m l M l o de feste jos da co lo-
nla portugueza, nesta capital , se r e u -
nira hoje para resolver del lnlt lvameii-
te sobre o pro/ramma dos festejos, 
que, segundo esUt mais ou menos a s -
sente, c o n s L r l dc l l lumiuaçõcs nas 
ruas do triângulo, banquete e ijariten-
parti/, no Parque da AnUrct lca . 

1" batalhão 
Fazendo hoje um anno que o m a j o r 

Pedro Arbues está commaiidaudo o 4° 
batalhão, a respectiva ofliclalldade 
Irá, Incorporada á sua residência, o!-
f e r e c e r l b e u m a delicada lembrança . 
K' e l la om belto quadro com o seu 
retrato, trabalho esse que se acha e x -
posto na vitrine da Casa Mlemii. 

C o n f a r e n c i a a l l t t m n r l a a 

Devem Iniciar-se, na p r ó x i m a quin ta -
feira. eom a de Olavo Bl lac , sobre a 
Ksptranra, as coi i ferencias luterana» , 
de que e promotor, nesta capital , o 
sr . Nuno Casteikies. 

O local escolhido é o S./Mo Steiw 
wag, 
D a a l a l q n » n a c o l l a c t o r i a 

d e e m a r a t l n g m e t * 

Pelo exame das conta* do coi lector 
das rendas federaes de Ouarat lagueta 
veriOca-se que a quant ia desfalcada 
pelo mesmo, j á paasa de cem contos 
de réis . 

Prosegue o Inquérito ins ta i i rad* p e -
la policia, que continua no encalço do 
cunhado do funecionario in fe l iz Mar-
clnlo Barbosa. 

A («Ma do eaaM* 
Na r e u n l l o da eommlssllo de F inan-

ças da Cornara federal, ante-hontem 
realiaada. o sr . Er leo Coelho d e c l a r a * 
que es tava cer ta de que a quéda do c a á -
blo neste* dia* e r a a t l r lbuida á g r a n -
de quantidade de s a f e s do e a m m e r -
e>* p a t a supprir-se de mercadoria* i f i m 
d* se prevenir n a bypefbese de eeren, 
approvada* ae e m e n d a s d o sr. M e 
Lalz Alve* e tevaad* o — 
s w i c • raivui uçAva 

A e* *a deelarafAo a*s 
i r taWl W i " siíwIWI, f*IW 

1— serld* de «ae f* «pae, 
e s r - Pan-

Oaaaalhalro Oarloe de Carvalha 

No grande s a l t o do Gabinete P o r t u -
• r t de Lei tura , do Rio, r e a Isou-si' au-
CMiontem a s e s s l o solenne promovida 

los acadêmicos de Direito em botne-
aagem a o conselheiro Carlos de C a r -
VHllO. 

Presidiu-a o sr . marquez de Parana-
guá; usaram da palavra os "rs . José 
de Castro Nunes, Fontoura Guedes, dr . 
l a r i o Vlauua, Eugênio de Lucena, d r . 
Javlat Guedes de Mello e desembarga-

d o r Lima Drumond. 

l o s m s g s a no Mapo dtoce*ano 

Ainda como homenagem a o exino. 
Sr. d. José do C a i n a r j o l larros, bispo 
oloeesano. o sr. A. Campos reuniu em 
elegante brochura os discursos pro-
niincludos 110 dia da mauilestaeáo fei-
ta a sua e x c . revereudisslma. 

Na capa da brochura vem um r e -
trato colorido do bispo c os discursos 
Mo o de s. e x e . e o d>' saudaçáo feito 

Cio sr . dr. J o i o Antônio de o l ive ira 
sar. 

S a c o l a » e m o o n c n r a o 

Por todo o mez de novembro, o g o -
iruo porá em concurso Ht escolas de 

ambos os sexo* , sitimdas em sédc> de 
municípios, caso n l o tiaja a té a i u e l l e 
mez 011 mesmo dezembro pedidos de 
MBioç lo para el las , de coulormldade 
Com a lei votada o anuo passado. 
. As referidas escolas e s t l o s i tuadas : 

E m Anuapolls, u m a do s e x o mascu-
l ino e duas do sexo f e m i n i n o ; em 
Aplaliv c I tar lry , respectivamente, uma 
do s e x o m a s c u l i n o ; em llarrettos, dua- , 
sendo u m a para c a d a sexo ; em llau 
•U e Bebedouro, uma respect ivamente, 
para o s e x o feminino ; em H6» Vl>la 
das Pedras, d u a s paru c a d a um dos 
• a z o s ; em Bom Successo, u m a para 

sexo feminino ; em Cutireúva, idern: 
a Caconde, tres , sendo duas para o 

s e x o masi-ullno e uma para o fem n l -
u o ; em C a j u n i , Campos Novos do 
#aranapaueii iu e C a n g u a t a t u b a , r e s -
pectivamente, l ima para c a d a um dos 
aexos ; em Itanliaiiem, nina para o 
sexo feminino ; em Coucelç.lo do Monte 
Alegre, uma para cada um dos s e x o . ; 
em f.ravliilms, I d e m ; em Far tura , 
Idem ; em ituporan/a, I d e m ; em II I-
verava, blein ; e m Lenç<í"S. Idem : 

7n Mineiros, Idem ; em Peil rneirus 
lUn^ueirns e Remédios da Ponte do 

Tleté, Idem, Idem, idem ; em Espirito 
Sanlo do Turvo, uma para o .sexo fe-
minino ; e m Ibitlaga, u m a para cada 
sexo ; em Ja ubelro e l .a/oinha. re -
pectlvamente, u m a para o sexo femi-
nino ; em Matt lo . uma para o sexo 
m a s c u l i n o ; em Monte Alto, I d e m . 
m Mogy-Guassii . unia para o s e x o 
•miuiuo: em Nuporaii|<». duas para 

o SMIO mascul ino ; em Piitrorlnio de 
Sauta Isabel, u m a para o mesmo s e x o ; 
eni Patrocínio do ' a p u c a b y , duas para 
c e l a sexo ; em Ribeir lo l lrauco e em 
Santa Barbara do Rio Pardo, respe-
ctivamente, u m a para o sexo feminino ; 
em Sauta Cruz d a Conceiç lo , uma 
para o s e x o w a a r v t i n * j . e m Santa 
J i idiet , u m a p a r a o sexo feminino ; 
e<n S . José do M a b y t l n i a , a m a para 
e M a s c u l i n o ; e m S. Pedro , I d e a ; 
OM 8 . Pedro do Turvo , u m a para o 
sexo f e m i n i n o ; em 1'batuba, idem ; 
e m Xir l r lca , uma para o s e x o m a s r u -
lluo ; em S a n U Cruz do Rio Pardo, 
em Santo A n t o n l o d a Alegria, em Santo 
Anlonlo da HAa VisU, cm Rio ITeto e 
em S. Bento do Sapueahv, respectiva-
mente, u m a escola para cada s e x o ; e , 
e m Sauta Rita do Paraizo, duas esco-
la» para o s e x o mascul ino e d u a s para 
o feminluo. 

Z z a m e * d * m a d u r e s » 

»oqM*rlaa«ntoa deepaefcade 

A Comrnisslo de I n » t n i c ç l o Publica 
_ » Senado opinou pela approvaçáo da 
p r e p o s i r l o da Camara , que adia no-
vamente os e x a m e s de inadureza. 

Concasito d* licença 
Vol auctorlsado o sr. presidente da 

Republica a conceder ( a o praticante 
da Adminis trarão dos Correios de S . 
Paulo . Altemiro de Oliveira Guima-
r t e s , um a n n o de l icença p a n tratar 
de sua saúde. 

Commarclo l^atino-Amorleano 

Ao presidente d a Associaç lo Com-
mercial do Itto de Janeiro, enviou o 

; minis tro da Fazenda diversos re -
Ullios do Financial Sews, contendo 
u n t p u h l i c a ç l o do sr. Alfredo Dlllon, 
t e é r c a da conveniênc ia de estabele-
eer-se em Londres uma C a m a r a de 
Gdmmerelo Lat lno-Americana . 

T r e m o r d a t o r r a 

Ante-tiontem sentiu-se em Llsbfla 
m t remor de terra que durou cérca 
I t segundos. 
Nos arredores de l.islióa as perlur-

baçAe* foram m a i s fortes, determinan-
do o pânico nas povoai ries, cujos h a -
bitantes a l a r m a d o s snlilram para as 
m a s . 

Banco Italiano do Braail 
Sob a d e u o m l n a ç l o de Haneo l l a -

l lauo do Brasi l , diversos negociantes e 
Industrlaes Italianos pretendem instul-
lar, em princípios do anno proximo, um 
nta l ie lec imeuto ile credito, com um 
capital de 15.miü:<i00|, dividido em 
35.UOO acriies de in)|ouo c a d a uma. 

E s t l o a frente d» Idéa os srs. r o m -
mrudador Francisco Mnttarazzo, I te-

Kii Crespt A C., Kmvgdlo 1'lnottl Gam-

, A. Pagano A C . , F . Marttiielll. F . 
Placcadóri , Antônio lltbeiro, Teuore A 
De Camill ls , l l a rra , lio.-a A C., I .ui-
gl Minervlno Napoletano e Henrique 
Saggi. 

Este mez a lida deve h a v e r uma 
w u u l l o de acclonis las e da comrnisslo 
J a nomeada para e l a l o r a r os es ta -
tutos. 

B a n c o d * C r e d i t o R e a l 

ico, represenUdos em cento e t a n -
f i renda», e o a colheita superior a 

para os n ntuar ios e para os bens do 
•SBC 

.1 rendas, c 
tm.OCt arrobas de café. 

gabemos, oulrot l ra , q a e a c o m m l s -
s l o apresenU dados qne hab i l i t a r lo a 
aseembléa geral a tornar e f t e t i r a a 
teiponsabllTdade de entigas dlrectorta* 
d * banco. 

Pelo sr . secretario do Interior e da 
Just iça : 

De Luiz Gomes B a r r o s o e outros p r a -
ticantes do grupo escolar da L iberdade 
— I n d e f e r i d o ; 

de Valerlano Orozinibo dos S a n t o s — 
Indefer ido ; 

de Thomaz de Castro Gomlde—Ao 
s r . chefe de policia ; 

de Miguel Delia R o s a — S i m , dando 
s u b s t i t u t o ; 

do c a p i t l o Francisco Gui lherme b a r -
bos I—Sun, mediante r e c i b o ; 

do alferes Dias Torres—Deferido. 

Koiust lo Interina 
Foi nomeado o s r . José da S i l v a 

Telles para exercer , Interinamente, o 
ofllcio de notas e a n u e x o s de 8 . Ma-
noel . 

Sabemos que a comrnisslo composta 
das srs. d r . Domingos Jaguaribe , ileu-
i v Whlle e dr. FlrMlano Pinto, n o -
m e a d a na assembléa de acclonislas da-
uuelle banco, reunida em l õ dc setem-
bro, tem quasl terminados os seus tra 
halhos, 1 0 que onvlmos, a comrniss lo aiols de um estudo minucioso do rs-

o financeiro do banco, eonclue pela 
paaslbiiidade da eont lnuai . lo daqueile 
estai olecímento e m condições Ues que 
s e salve u m a parte do c a p t u t dos a c -
Ctonistas, sendo os credores garantidos 
l a r letras bvpothecar lss , com o Intui 
to dr a todo transe, evitar a liquida 
ç9n, que ser ia um desastre completo 

V&o ser excluídos da Força Policial , 
com b a i x a de serviço, as praças F i r -
mino Rodrigues de Paula , do i ' h a U -
l l i lo ; Luiz tiodrlgues Poiycarpo, El las 
Caetano c Saliluo J . de Oliveira, d o 
corpo de caval larla . 

• a b e a n - e o r p u B 

Foi houtem julgado, em sess lo de 
c a m a r a s reunidas, o hahe:it-a>rp is 
iinil de Jaboticalial , requerido a favor 
de Etoy d a Co^U Machado. Concede-
ram o habetu-cor/ius pedido. 

Concarao para jais da Direito 
F a r l o a m a n h t prova ora l , 110 T r l -

i iuni i de Justiça, os concorrentes a o 
l o j a r de j u i z de Direito de t ampos 
N >vas do Parnnapanema, bacharéis 
Renato de Toledo Si lva e i lvgino da 
Si lva G u s m l o . 

E x o n e r a ç õ e s e u o t o e a ç õ e a 

Por decreto de 3 do corrente , foram 
e x o n e r a d a s as seguintes auclorldades 
pol lc laes : I " supplente do delegado 
de L i m e i r a , major J o i o do Amaral 
Cauiurgo ; supplonte do suhdelega-
do de Monte Alto, sr . Alfredo Lupre t ; 
subdele^ado de Policia de S. J o i o 
ile Arirauha, sr . Vicente Ferreira 
Alves. 

—Por decreto da mesma data, foram 
n o m e a d o s : delegado de policia de 
Itaporanga, o sr. José Ca- lmlro da Ro-
cha , e (ululelrgado de Policia de S. 
J o i o de Arlrnnlia, o sr. Alfredo L u -
pret. 

Exame d* solieitador 

Deve a m a n t i l prestar e x a m e , no Tri-
bunal de Justiça, o sr . Juvenclo de 
Sousa Pontes, que pre tende exercer o 
ofllcio de solieitador nesta capital . 

P r o f e * * o r * a s a b a t i t u t o * 

Foram nomeedos, por acto de h o n -
tem, os seguintes professores substitu-
to* : 

M é Leopoldo de S a n f A u n a Júnior, 
para a I a escola de Soccorro ; 
• d. Genezla AugusU de Alvarenga, 

para o grupo escolar «Dr. Lopes Cha-
ves», de Tauliaté; 

d. Elisa Teixe ira de Sousa, para a 
escola in lxta do bairro de Santa Rita 
dos Machados, em Guaratiugueta. 

Pratica do ensino 

A professora d. Ida do Moraes 
Bruhns, foi auetorlsada a Iniciar a s u a 
pratica do ensino no grupo escolar Mo-
raes l iarros, de P i rac icaba . 

Licenças 

Coucedldas pelo sr. secretario do I u -
terior e d a Justiça : 

De 1 mezes, a d. Clara Bueuo S o a -
res, prolessora do b a i r r o do Cangua.-,-
sti, em S. Bernardo; 

de 30 dias, a d. Dolores Truj i l lo 
Santiago, professora da escola da esta-
ç l o de Mottuva, em Porto Feliz; 

de 60 i l l a \ em prorogaç lo , a Fran-
cisco da Costa Martins, professor do 
bairro da 1 liaria, em Guarat lnguetá: 

dc fio dias, a d. G u i o m a r de Castro, 
professora da escola do bairro do S e r -
t l o dos Bebes, em S. Bernardo; 

dc 60 dias, a d. Leopoidina Gageiro 
da Costa, da do bairro de Sauta ttita 
dos Machados, em Guaratlnguetá; 

de 30 dias, a d. Maria Eugenia do 
Nascimento, adjutita do grupo escolar 
dc Jaboticalial ; 

de 1 mezes, em prorogaç lo , a d. Ma-
ria José Prestes de Oliveira, do grupo 
escolar de Sert lozlubo: 

de 2 mezes, a d. Maria Tliereza de 
Moura, do dc Tauliaté; 

de 10 dias, a Norberto de Almeida, 
professor da 3* escola de Brutas; 

de 1 mezes, a S l lv ino Adelino de 
Oliveira, d a I " escola de Soccorro: 

de 311 dias, a d. Wanda de Paula 
Ribeiro, ad junta do grupo escolar i lr . 
Padua Sal ies , de Jahi i : 

de 30 dias, a Gaspariuo dc Quadros, 
ofiicial do re/lslro geral de l iypoltie-
cas e a u n e x o s de Agudos, 

de 60 dias, ao bacharel J o i o Daptis-
ta Martins de Menezes, ju iz de Direito 
de Barretes ; 

de y i dias , ao promotor publico de 
Iguape, bacharel J o i o Ferre ira Ma-
c h a d o . 

J a i s a s s a s s i n a d o 

Regressou, ante- l iontem, a noite de 
Santa Itita do 1'araiso, o delegado 
aux i l i a r , dr . Pinheiro e Prado, jue 
f'ira manter a o r l e m por occasl.to do 
ju lgamento do coronel Manoel Pereira 
Cavah aut i , proniiclado como respon-
sável pelo assassinato do dr . Movses 
Alves Correia do Amara l , juiz de d i -
reito daque lU c o m a r c a . 

Em companhia da referida a u r t o r i -
dade velu o a c r u í a d o , que se acha 
recolhido ao estado-maior da guarda 
c ívica. 

Concorrência publica 

Balagado militar 
Por * c t o de hontem, foi dispensado 

o alferes Cândido Ribeiro de Paula , 
do cargo de delegado m l l l U r de I t a -
petinluga. 

DVAM r o a DIA 
Num t r i b u u a l : 
— 0 reu tom por cúmplice um g a -

tuno da p«or especle : 
—E' verdade, s r . Juiz. Mas, que 

quer v. e x c . I N l o encontre i nenhum 
homem de liem que qulzesse assoc iar -
se c o m s l g o . . . 

X 
— Entre os filhos de teu pae, pôde 

haver a lgum que n l o se ja teu i r m l o I 
—P<ide, s im senhor . 
• C o m o I 
— S e fôr minha I r m l . 

Pio nosso 

O dr. Cardoso de Almeida r e c o m -
mendou aos .dtrectores das dtreetortas 
do Interior e da j n s t l ç a que organi -
zassem as bases de concorrênc ia pu-
blica p a r a fornecimentos, no anno dp 
IU116, de objectos de expediente , fa-
zendas, materlees para fardamento-,, 
Torragens, rancho ás praeas , a l lmenta -
r l o de presos, hospital militar, hospí-
cio de alienados, hospital de isolamen-
to e demais repart ições subordinadas 
á seeretar ia do Interior e Just iça . 

P B g S S M S t O S 

a saa lotei * ençáo para 
I s e a c l o de direNas * iaa-

Roquisitados pelo sr . secretario do 
Inter ior e d * Jus t iça : 

De 1:7181, a José Refineltl A I r -
m l o ; 

de 1 :11*0 , aos fornecedores do Des-
tnfertorlo Central, 

de l:41M0UQ, a L a e m m e r t A C . ; 
de «OC*, a o dr. Alfredo Augusto de 

Castro; 
de 3490, aos fornecedores da Biblto-

ti ieca Polít ica, 
de 1700, a e L y c í o de Arte* e 0 A -

c t o s ; 
d * MO*, a A e g w t o de Carvalhe; 
de SeMÓn, ao direetar d * grapo e e -

de cada dia 
Será preciso dizer que José 

Maria de Heredia, cuja mort-' 
noticiou hontem um laconico 
des]iaclio da Agencia Ilavas, foi 
um grande poeta, pertenceu á 
A'.ideniia Franceza, e, nus altas 
rodas litteraras de Paris, gosou 
sempre d a m a i s distinoia consi-
deração pessoal ? Estou que 
sim. A rutilante oorôa poética 
do maior artista parnasiano da 
França e, quiçá, do mundo intei-
ro, nao terá tnnto fnigor que 
possa offuscar os raios desse sol 
que sempre está no zenitli—o 
interesse do oiro — e em torno 
do qual se move todo um vasto 
e complicado systema planetário 
do interesses subalternos, que 
« •tão presos ao inundo da In-
dustria, do Commercio, da Po-
litica. Antes do tudo, a glorifi-
cação do que é util e, depois, o 
enalteciinento da Arte. Esta é 
a verdade, sem ambages, sem 
vestes dc qualidade alguma, na 
sua primitiva nudez, como quan-
do e. a suliiu de um poço, onde 
n collocou a lenda. 

Mas estou quo isto deve ser 
assim mesmo, e que o povo 
pbilosopha com acerto, dizendo 
que o mundo não se deixa levar 
por cantigas. 

Afinal, José Maria dc Hcreiia 
escreveu um livro de versos 
Trophées, que fez época, que Mie 
abriu as portas da Academia 
Franceza, que lhe deu uma al-
tíssima posição nas lettras. Para 
qUi serviu tudo isso? Que nova 
utilidade trouxe ao mundo '< Que 
serviço prestou á sociedade em 
que viveu ? 

Realmente, assim considerada 
a vida humana, nada fez José-
Muria de Heredia; ao contrario, 
preiudicou-a. 

Mas, ai do homem se vivesse 
unicamente do pão do corpo e 
desprezasse o pão do espirito ! 

Hupprimi, senhores militaris-
tas, a poesia da vida, e vereis 
para logo o coração reduzido a 
um simples reguludor da econo-
mia animal no organismo hu-
mano. 

Assim sendo, que muiti é que 
acceitomos oa poetas como clles 
o são ? 

Demais, José-Maria de Here-
dia não é para ahi uin poeta 
qualquer, tanto basta dizer que 
sua obra impeccavel, sob o pon-
to de vista artístico, representa 
um extraordinário trabalho de 
l>erfeiçâo. 

Muito ant»s de apparecer o 
seu livro Trophfet, j á Heredia 
go.sava dc grande renome nos 
círculos litterarios, pois a plira-
so do Th. Gautier, a seu respei-
to, se tornou celebro: .Heredia, 
gosto de ti, porque trazes um 
nome exotico c sonoro c p n q i c 
fazes versos que se recurvuin 
como lambrequins heráldicos . 

Lemaiirí, apr ciando a sua 
obra, disse: *Táo grande poetaé 
Heredia, que, emquanto outros 
adoptnvam o mystioismo do Bau-
delairc ou bunddhismo de Lo-
conto de Liale, e emquanto quasi 
todos eram profundamente tris-
toe, o sentimento quo José Ma-
ria do Heredia exprimiu de pre-
ferencia, era um não sei quê 
daqueiia alegria licroica de vi-
ver pela imaginação atravez da 
natureza eda historia magnifica-
<las e glorificadas. Encontrava' 
se nisto com Theodoro de lian-
villi; mas o que talvez o distin-
guiu entre to los era o rebusca-
monto da extrema precisão no 
extn-mo esplendor. Alliava á 
embriaguez dos sons e das co 
res o gosto de uma forma, cuja 
brevidade, rxactidão o plenituile 
evocavam de alguma sorte nos-
sos escriptores clássicos. Here 
dia sonhou encerrar um mundo 
de imagms num diminuto nu-
mero de v< rsos absolutamente 
perfeitos e piiiturilava os so-
nhos de um deus cm taça* um-
gnificamente cinzolulas. 

Deade então, a forma do so-
neto, que exigo a sobriedade e 
reclama a perfeição, que não 
tem o direito de ser mais ou 
menos regular, mas que deve 
ser soberTioou delicadíssimo sob 
pena de não exiatir, impunha-ee 
a José Maria de Heredia. E, com 
effeito^ sua obra qnasi toda com-
põe-sc de sonetos ; e, dahi, a sua 
fama de primeiro sonetista fran-
cez . 

Nesta opinião de Jules Lomai-
tre se condensa a de toda a cri-
tica de hoje e de hontem. 

De facto, quem o excedeu no 
lavor do aoneto francez ? Nin-
guém. Oa parnasianos todos, 
mais ou aenoa, sio castiço*, 
correctoa, estremes de defeitos ; 
ma», certamente, não attingiram 
jamais o a poro de forma de José 
«Mia de Heredia. 

Eis o grande poeta parnasia-
no qne a França. Litleraria aca-
ba de perdei, apeasr de ee? no-
to rio qne, de ka mnito tem; 
nlo peseara eDe de u 
Ihlo xrtictieo espalhado na < 

W . 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l d o O o m a s e r s i o » — Dá a s 

secçfles hsbltuaes; na Oaztlllka, um 
e x t r a c t o do /.Oro Azul, d is tr ibuído 
pelos membros do Parlamento lugle t , 

Sue t ra ta <do abastecimento do R e i n o 

nldo de geueros al imentícios e d e 
matér ias primas em tempo de guerra»: 
C. A. re fere-se á campautia t r a v a d a 
no Cougresso da Republica Argentina 
contra as loterias. 

Dos t e l e g r a m m a s : 
PARIS, 3 — 0 pintor Elyseu Vlscon-

tl acceltou a proposta do dr. P e r e i r a 
Passos, prefeito do Uistrlclo Federa l 
do Rio de Janeiro, para pintar o pau-
110 de hocca do Tbeatro Municipal. 

PARIS, 0 — A sess lo de hoje da 
Congresso Internacional de Tunerei l -
lose teve grande iuleresse. 

Os médicos ouviram a leitura d* 
u m * c o i n m u u l c a ç l o relativa ú h i s t o -
r ia liiologica do baciilo de Koch e dos 
liaelllos que com aquel le se r e l a c i o -
nam. 

Na s e c ç l o de PreservaçAo e Ass is -
tência ás cr ianças , os relatoras a p r e -
sentaram diversas medidas prat i ca* 
para Impedir o cenUglo da t a b e r c u -
lose e n t r e os meninos. 

Foi exposto e discutido, ua s e c ç t o 
de Hygieue Social , o papel da a s s i s -
tência m u t u a para a luta c o n t r a a 
tuberculoae. 

L O N D R E S , 3 — 0 c o r r e s p o n d e n t e d o 
Standard, em lleritm, diz que ua en-
trevista que acabam de ter o conde 
de liiilow, c l iancel ler do império, e o 
sr . Tl t tonl , ministro das Helaçóes E x -
teriores d a lUl ia , t rataram de t o d a i 
as questões Importantes de o r d e m 
internacional . 

Os dous es tadisUs foram de o p l n l l o 
concorde em que o accArdo anglo-
amerlcano- japonez assegura a paz n o 
Kxtremo Oriente pelo prazo m í n i m o 
de dez annos; s l o de parecer que a s 
perspectivas políticas nos Ba tkans n l o 
aucbir lsam nenhum receio de que * o -
hrevenham de futuro dlRIcuidades. 

wiSHiniiTOK, 3 — 0 Washington Tim»s gubhca o retrato do b a r l o do R i o 
ranço, acompanhado de um art igo e m 

que, re lembrando o tacto e lulell igen-
c ia com que se houve n a * d u * s m i s -
sões que e x e r c e u nos £s tado« t inidos e 
ua Sulssa, e o papel que tem r e p r e -
sentado como mluistro das RelaçQfS 
Kxter iores , dl/, que a America la t ina 
n l o produziu a inda e s U d l s U e diplo-
mata de v i s U s mais largas e de m a i o r 
compelenc la do que elle. Nenhum o u -
tro teve o prestigio e auctor ldade de 
que elle gosa no coutinente. Pelo seu 
esforço e habil idade augmentou o t e r -
ritório do llrasll e fez u m a e x c e l l e n t c 
o p e r á r i o f inanceira adqulr iudo o Acra 

< P a l a > — 0 artigo de fundo trata do 
a l i s tamento d* eleitores no dlstr lcto fe-
dera l . 

«A uoinmliuto l i a - s e i a l t l n » b o r a 
dos seus trabalho* , tendo sobre a ase-
sa mais de quatro mil petiçfles, de q a e 
n l o teve o tempo material para t o m a r 
conhecimento. Lsse facto creoii u m á 
s i t u a ç l o verdadeiramente c u r i o s a e d i f * 
flcll. 

Que deve a c o m m l s s l o fazer d e s s a s 
quatro mil petições I Ao que nos d i -
zem, ella resolveu eutregal-as ao d igno 
j u i z presidente «para que lhe désse 0 
conveniente destino», e o i l lualre j u i i 
pensa ein r r m e t t e l - a s 1 j u u U de re-
curso s, al legaudo que n l o houve t e m -
po para despaclial-as. Mas occorre q o a 
se a j u n U houvesse observado r i g o r o -
samente a lei, como lhe c u m p r i a , e s -
sas petições teriam llcado em l u l o s d o * 
al ls landos : nas suas é que n e n h u m a 
poderia ficar, pois que a lei o r d e n a 
q u e cada a l t sUudo apresente pessoa l -
mente a s u a pet lç lo , e n l o previu a 
b> pothese de l o r m a ç l o desse itock, q u t 
é a prova provada de sua v l o l a ç l o . » 

Dos Echos e Facto1 : 
• Corre nos centros políticos que é de-

lilieri>çlo assentada entre os proeerea 
d a co i l lgaç lo que as pastas ml l l taree 
no futuro governo do sr . AlTonso P e n -
na se jam confiadas a civis. 

O próprio sr. Affonto Penna j l foi 
ministro da guerra, e nesse período a ( 
cousas mil i tares correram a d m l r a v e l -
mente . > 

O a a a t a d * V o t i c i a * . — N a s Xota» 
e Xoiinas refere-se novamente i s o s -
ci l lações camlilaes, um negocio de w -
xa-pitxa entre os bancos e x t r a n g e i r a s , 
q n e querem n alta, e o l lanco da Re> 
publica, que quer a ba ixa . 

Noticias e te legrammas. 

•Jornal do Braail»—Noticiário des-
envolvido , desenhos e^i i r i t i io-os e 
u m a pagina de te legrammas. 

• C o r r e i o d a V a n h A i — O e c n p a - * e 
de ediioriaes da-, propostas para o a r -
rendamento da Sorocat s n a , que é u m ; 
liem valioslsslmo, que custou ao Knta^ 
do dc S. Paulo tres milhões e oilocen-f 
J a s mil l ibras esterlinas, ou, ao c a m -
tilo de hoje, para mais de c iucoeuta 
mil coutos. Com ella , em novas c o n - ' 
strucções, ao tempo em que a trata 
de arrendar , o L.stado vai d ispender 
a luda cérca de quatorze mil coutos , 
objecto do emprést imo interno qut) 
aeaba de ser de -retado e será lançado 
dentro em dias . K lodo e - se d inheiro 
fo! obtido por n.c .o de emprés t imos , 
avo lumando o passivo n l o pequeno 
do l istado. 

Helativamenle .1 taes Interesses e a 
serviços des -a monta e que o governo 
paulista dispensa o ap ie l lo ao publico, 
que t r a U u d o - s e de uma tinlia térrea da 
l inportanela e valor da Soroeièliana, 
lhe poderia trazer talvez melhore* 
v a n U g e n s . 

y u e o negocio é bom prova-o o f a -
c to de o desejarem d i a s das p r i n e l -
paes compantil. s de vias férreas d a 
KsUdo, a nova estrada que se d e s t i -
n a a Matto Orosso, além do s y n d l c a -
to americano. M o seria licito e s p e -
r a r , em concorrência regular , propos -
U s Ulvez mais vanta josas t 

Nlo pomos em d u v i A , no Case, 
a probidade pessoal dos m e m b r o s do 
governo paul l s ia . Multo censuráve l , 
porem, k o proces .o por elle posto 
em prat ica para o ar rendamento dA 
Importante linha férrea. Item andar ia 
o governo de S. Paulo recuando em 
tempo, para a b r i r verdadeira e leal 
concorrênc ia , aqui e no e s t r a n g e i r o . 

•VaiAe>—Promet te para breve a s s a 
«•ne de art igos em que b a de d e s -
m a s c a r a r • vicio aflm de e x t i r p a i - * ; 
t e rmina a soa apreetaç lo s a l t e * p r a -
j e c t * de d* pe lado Jerge de Horae* í 
KOtiCiM O SOfflÇO lê l l f f l p b ico. 


